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População do Litoral Norte 
mais do que dobra no verão
Estimativa é de incremento de quase 300 mil pessoas na temporada

Tradicional destino dos gaú-
chos no verão, o Litoral Norte mais 
do que dobrará o tamanho de sua 
população nesta temporada. Le-
vando em conta os oito municí-
pios da região que possuem faixa 
de areia e mais três balneários, o 
número de pessoas passará dos 
221 mil residentes fixos para 517 
mil, um incremento de 133,6%. A 
projeção, realizada pela Fundação 
de Economia e Estatística (FEE), 
representará quase 296 mil pes-
soas a mais nas localidades du-
rante o veraneio.

A estimativa, alerta o estatísti-
co da entidade, Pedro Tonon Zua-
nazzi, leva em conta uma média 
mensal para o mês de fevereiro. 
“Em fins de semana e datas espe-
ciais, como o Ano-Novo e o Car-
naval, é maior ainda o incremen-
to, enquanto em dias normais de 
semana geralmente é menor”, ex-
plica. Embora o Litoral Norte pos-
sua mais municípios, a pesquisa 
foi direcionada aos oito que estão 

efetivamente na orla marítima – 
Balneário Pinhal, Cidreira, Tra-
mandaí, Imbé, Xangri-Lá, Capão 
da Canoa, Arroio do Sal e Torres. 
Foram pesquisadas três praias 
pertencentes a outros municípios, 
Quintão (pertencente a Palma-
res do Sul), Atlântida Sul (parte 
de Osório) e Santa Rita de Cássia 
(parte de Terra de Areia).

Estes balneários, até por não 
serem sedes de seus municípios 
e, portanto, possuírem uma po-
pulação bastante menor, são os 
que apresentam os maiores cres-
cimentos na temporada. Quintão, 
por exemplo, passa de 3,5 mil ha-
bitantes para 18,3 mil no verão, 
um aumento de 515,2%. Atlântida 
Sul experimenta uma expansão 
ainda maior, de 519,4%, passando 
de 1,2 mil para 7,4 mil pessoas.

Já entre os municípios, o 
maior contingente em termos ab-
solutos se direcionará a Capão da 
Canoa, que deve receber uma po-
pulação flutuante média de 58,5 
mil pessoas, mais do que o dobro 
dos residentes fixos, que são 51,7 
mil. Em termos proporcionais, os 

maiores aumentos serão o de Ar-
roio do Sal, cuja população deve 
crescer 222,2%, e de Imbé, que 
aumentará em 188,8%. O estudo 
pode ajudar em várias políticas 
públicas, como um deslocamento 
mais racional de brigadianos para 
o Litoral, por exemplo.

A sazonalidade nas deman-
das ocasionada por uma expan-
são tão grande na população é 
um dos principais desafios das 
prefeituras da região. Em Imbé, 
por exemplo, na alta temporada, 
a frota para a coleta de lixo do-
miciliar passa de quatro para 10 
caminhões, enquanto na área da 
saúde, tanto o pessoal quanto o 
material de consumo são dupli-
cados. “Alguns recursos são dis-
tribuídos conforme a população, 
como o Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Recebemos por 
22 mil pessoas, mas, em dois me-
ses do ano, temos que ter infraes-
trutura para 100 mil (estimativa 
da prefeitura), é bem complicado”, 
lamenta a secretária da Fazenda 
de Imbé, Maria das Graças Silvei-
ra de Matos.
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Atlânida Sul tem expansão de 519,4%, chegando a 7,4 mil pessoas
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MUNICÍPIO/

BALNEÁRIO

POPULAÇÃO 

FIXA

POPULAÇÃO 

FLUTUANTE

POPULAÇÃO 

TOTAL
INCREMENTO

Capão da Canoa 51.721 58.541 110.262 113,2%

Tramandaí 50.496 46.499 96.996 92,1%

Imbé 22.180 41.880 64.060 188,8%

Torres 39.870 23.768 63.638 59,6%

Cidreira 14.712 27.766 42.478 188,7%

Xangri-Lá 14.547 26.671 41.218 183,3%

Balneário Pinhal 12.735 23.269 36.044 182,7%

Arroio do Sal 9.897 21.995 31.892 222,2%

Quintão 3.559 18.339 21.899 515,2%

Atlântida Sul 1.189 6.174 7.363 519,4%

Santa Rita de Cássia 552 930 1.482 168,4%

TOTAL 221.460 295.832 517.292 133,6%

Torres apresenta o menor crescimento populacional entre os municípios litorâneos, segundo a FEE
Entre os municípios do Lito-

ral Norte, Torres deve ter o menor 
crescimento populacional neste 
verão, que deve ser de 59,6%, e há 
um motivo para isso. Entre as oito 
cidades, o município mais distan-
te da Capital é o único que possui 
mais domicílios ocupados do que 
de uso ocasional ou vago. Com 
base no Censo de 2010, a FEE esti-

ma que as residências que não são 
de uso permanente sejam 46,5% 
em Torres, enquanto chegam a 
quase 76% em Capão da Canoa.

A estimativa é uma atualiza-
ção de um estudo produzido ini-
cialmente pela entidade no ano 
passado. Segundo o estatístico da 
FEE Pedro Tonon Zuanazzi, é o 
primeiro estudo científico sobre 

a população flutuante do Litoral. 
“Até então, não existia uma esti-
mativa oficial, os números traba-
lhados eram, de certo modo, pal-
pites”, argumenta o pesquisador. 
A projeção foi feita com base nos 
dados de censos demográficos, no 
número de domicílios e, também, 
no consumo mensal de água nos 
municípios. Ainda de acordo com 

Zuanazzi, outras variáveis foram 
testadas, como consumo de ener-
gia elétrica, número de ocorrên-
cias policias, geração de impos-
tos e transações bancárias, mas 
nenhum demonstrava um padrão 
tão bem definido quanto o volume 
medido pelos hidrômetros.

A percepção de que o cresci-
mento seria ainda maior do que o 

apontado pela pesquisa pode ser 
derivado da localização das casas 
de veraneio, segundo o pesquisa-
dor. Isso porque grande parte de-
las se localiza mais próxima ao 
mar, faixa onde, portanto, efetiva-
mente há um aumento percentual 
maior, mas que acaba se diluindo 
quando se leva em conta toda a 
extensão do município.

Acesso ao Ninho das Águias terá bloqueio parcial 
A estrada de acesso ao atrati-

vo turístico Ninho das Águias, em 
Nova Petrópolis, ficará fechada 
nos dias de semana por conta das 
obras de pavimentação. Os traba-
lhos no trecho se iniciam dia 2 de 
janeiro, com o alargamento dos 
880 metros de estrada que serão 
asfaltados, partindo do topo do 
atrativo turístico. 

Durante as obras, previstas 
para durar até junho, o acesso 
principal será bloqueado para o 
trânsito de segunda a sexta-feira. 
A estrada será liberada para car-
ros nos fins de semana, condição 
que pode sofrer alterações de acor-
do com as condições climáticas.

Esta será a primeira etapa do Atraivo turísico receberá obras de pavimentação na estrada
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asfaltamento da estrada de acesso 
ao atrativo turístico. A obra será 
realizada com um recurso total de 
R$ 543.334,18, sendo R$ 20.665,82 
de contrapartida da prefeitura de 

Nova Petrópolis e R$ 523.334,18, 
repasse do Ministério do Turismo. 
Mais informações sobre a atração 
e as obras no site www.novape-
tropolis.rs.gov.br. 


